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Brachyteles arachnoides 
Brachyteles hypoxanthus

O PAN‐Muriquis está no seu 
terceiro ano de 
implementação e 
já passou pela Avaliação de 
Meio Termo! O PAN conta 
com 56 ações sob 
responsabilidade de 16 
articuladores. As ações do 
Plano deverão ser concluídas 
em agosto de 2015, com a 
contínua supervisão e 
monitoria anual do processo 
de implementação.
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 A Oficina de Avaliação de Meio 
Termo do PAN Muriquis aconteceu na 
ACADEBIO entre os dias 13 e 16 de março. 
Teve como principal objetivo analisar se as 
ações deste Plano estão gerando os 
produtos esperados e se estes levarão ao 
alcance dos objetivos traçados, gerando 
benefícios para as espécies. Esta avaliação 
também teve o propósito de definir ajustes 
e correções de rumo do PAN, por meio da 
v e r i f i c a ç ã o  d o s  p r o d u t o s  d a s  d u a s 
Monitorias Anuais já realizadas (2011 e 
2012) e da Monitoria de Indicadores. 
Aproveitou‐se a oportunidade da presença 
de praticamente todos os especialistas em 
muriquis para também dar andamento a 
algumas ações do Plano, como a assinatura 
de um Memorando de Entendimento sobre 
o uso de dados de relatos de novas popula‐

ções de muriquis e sobre o encontro 
Caratinga + 30. O resultado do Painel de 
Gestão após a oficina está a seguir. A 
oficina contou com a participação de 20 
colaboradores representando 19 diferen‐
tes instituições: CPB/ICMBio, Instituto do 
Ambiente do Rio de Janeiro (INEA), 
Fundação Biodiversitas, Conservação 
Internacional ‐ Brasil, Parque Zoológico 
Municipal Quinzinho de Barros, Floresta 
Nacional do Açungui/ICMBio, Centro de 
Manejo de Fauna Silvestre, Departamento 
de Fauna, Coordenadoria de Biodiver‐
sidade e Recursos Naturais de SP, Funda‐
ção Florestal de São Paulo, Universidade 
Federal de Goiás, Centro de Estudos 
Ecológicos  e  Educação Ambiental , 
Universidade de Wisconsin, Instituto 
Estadual do Meio Ambiente e Recursos 

Hídricos do Espírito Santo (IEMA), Instituto 
Estadual de Florestas do Estado de Minas 
Gerais, Preserve Muriqui, Associação Pro‐
Muriqui, Universidade Federal de São Paulo 
– Campus Diadema, Instituto Eco Atlântica, 
Universidade Federal do Espírito Santo, 
Universidade Estadual do Oeste do Paraná ‐ 
Campus Cascavel (Figura 1). Como produtos 
da  Oficina pode‐se destacar:
  • Elaboração da Matriz de Avaliação de 
Meio Termo;
   • Nova Matriz de Planejamento incorpo‐
rando os ajustes realizados (alguns objetivos 
e ações) durante a Oficina;
   • Identificação das causas de variação no 
alcance das metas e fatores de sucesso para 
o cumprimento do planejado;
  • Realização de ajustes nas metas e 
indicadores.

ATUALIZAÇÕES

Oficina de Avaliação de Meio Termo 

Figura 1: Participantes da Oficina de Avaliação de Meio Termo do 
Plano de Ação Nacional para a Conservação dos Muriquis, realizada 
em março de 2013 na ACADEBIO, em Iperó (SP). 

Figura 2: Estado de implementação das ações do PAN Muriquis após a 
Avaliação de Meio Termo, realizada em março de 2013. 
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 No Objetivo Específico 10 do PAN 
estão previstas ações que visam o manejo ex 
situ e in situ das populações de Brachyteles. 
As ações ex situ se traduzem nos chamados 
Programas de Cativeiro para Espécies 
Ameaçadas – P C E A, que devem ser 
específicos (um para cada espécie), ter 
objetivos claros e trazer os critérios e as 
condições mínimas necessárias para a 
execução do manejo em cativeiro das 
espécies (na forma de protocolos). Sua 
concepção depende de uma justificativa 
específica sobre a necessidade de tal 
criação, baseada principalmente, na 
situação das populações in situ da espécie. 

As propostas dos PCEA para Brachyteles 
hypoxanthus  e B. arachnoides  foram 
consolidadas e encaminhadas aos colabo‐
radores para a sua revisão final e definição 
dos responsáveis pela elaboração dos 
protocolos. Depois, as mesmas serão 
s u b m e t i d a s  p a r a  a p r o v a ç ã o  p e l a 
C o o r d e n a ç ã o  G e r a l  d e  E s p é c i e s 
Ameaçadas – CGESP, da Diretoria de 
Pesquisa, Avaliação e Monitoramento da 
B i o d i v e r s i d a d e  –  D I B I O / I C M B i o . 
Ocorrendo essa aprovação, deverão ser 
publicadas Portarias específicas instituin‐
do oficialmente os Programas e os Grupos 
de Trabalho (conforme IN ICMBio no 

22/2012). Os Programas de Cativeiro tendem 
a ser dinâmicos. Após a publicação dessas 
Portarias, seus protocolos serão anexados 
ao processo e os programas terão sua 
implementação iniciada. Tanto os protoco‐
los quanto a composição das instituições 
integrantes podem sofrer atualizações. Tais 
adequações devem ser referendadas pelo 
G r u p o  d e  Tr a b a l h o  e  t a m b é m  p e l a 
C G E S P / D I B I O / I C M B io.  A equipe de 
coordenação do PAN chama a atenção para 
que a elaboração dos protocolos ocorra com 
a maior brevidade possível, pois sem eles 
não será possível a implementação dos 
PCEA após a sua oficialização. 

Programa de Cativeiro dos Muriquis
por Maurício C. Santos – CPB/ICMBio 



 Foi realizada, em junho deste ano, 
reunião de trabalho para Implementação do 
PAN Muriquis – Objetivos específicos 5 e 7, 
direcionados ao monitoramento demográ‐
fico das populações e conectividade de 
habitats (Figura 3). A reunião foi um sucesso 
e os grandes resultados foram as conclusões 
das ações destes objetivos. Agora é a etapa 
de publicar tais protocolos e oficializar os 
processos! Estamos quase lá!
 A reunião, apoiada pela Secretaria 
de Estado de Meio Ambiente e Desen‐
volvimento Sustentável‐ SEMAD‐MG, 
aconteceu em conjunto com o grande even‐
to Caratinga +30 (Figura 4). Este evento foi 
comemorativo dos 30 anos de pesquisas 
com o muriqui‐do‐norte na RPPN Feliciano 
Miguel  Abdala,  em Caratinga ( M G ), 
pesquisas estas coordenadas pelos grandes 
parceiros do PAN Karen B. Strier em 
colaboração com Sergio L. Mendes. Na 
ocasião, Karen foi agraciada com o título 
decidadã honorária de Caratinga pelo Poder 
Legislativo da cidade, uma grande homena‐
gem a toda dedicação à cidade.  Organizado 
por Karen e outros grandes parceiros do 
PAN, Marcello Nery e Rede de Ensino 
Doctum, o evento contou com a colabora‐
ção de diversas universidades, instituições 
públicas e privadas, incluindo o Instituto 

Estadual  de Florestas  ( I E F / M G ),  o 
CPB/ICMBio, a Prefeitura de Caratinga, a 
Universidade de Wisconsin‐Madison, a 
U n i v e r s i d a d e  d o  E s p í r i t o  S a n t o ,  a 
Sociedade Preserve Muriqui (SPM) e a 
Conservação Internacional, além de 
empresas locais. Após o término da 
reunião, pesquisadores de vários cantos do 
Brasil e até mesmo do exterior, como o 
ilustre primatólogo e presidente da 
Conservação Internacional  Russel l 
Mittermeier, se reuniram em expedição 
para observar a maior atração de todo o 
evento: os Muriquis‐do‐Norte (Figura 5)! 
Estagiários, pesquisadores especialistas, 
mestres e doutores se organizaram na 
mata e seguiram os muriquis para que 
todos pudessem apreciá‐los em seu 
ambiente natural. Uma manhã emocio‐
nante, sem dúvida!!!
 Parabéns, pessoal! E parabéns aos 
g r a n d e s  o r g a n i z a d o r e s  d o  E v e n t o 
Caratinga +30 não somente pelo sucesso 
do evento, mas por toda a luta nestes 30 
anos pela conservação da espécie! 

Mais detalhes do Caratinga +30 em: 
http://www.conservation.org.br/noticias/no

ticia.php?id=668)

Reunião de trabalho e Caratinga +30

Plano de Ação Estadual para Conservação 
dos Muriquis – PAE‐ES
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Figura 3: Alguns dos participantes da reunião de trabalho 
para implementação dos objetivos específicos 5 e 7 do 
Plano de Ação Nacional para a Conservação dos Muriquis, 
realizada em junho de 2013 em Caratinga (MG). 
Foto: Gabriela Ludwig

Figura 4: Evento Caratinga +30 em comemoração aos 30 
anos de pesquisas com o muriqui‐do‐norte em Caratinga, 
MG: pesquisadores e apoiadores do evento. 
Foto: Marlon Lima

Figura 5: Expedição para observação do muriqui‐do‐
norte na RPPN Feliciano Miguel Abdala com grandes 
pesquisadores e parceiros do PAN. 
Foto: Russell Mittermeier

Fig. 06: Participantes da Oficina de Elaboração do Plano 
de Ação Estadual para Conservação dos Muriquis do 
Espírito Santo, em Santa Teresa‐ ES. 

 No período de 13 a 16 de agosto, 
em Santa Teresa (ES), ocorreu o Seminário e 
Oficina de Planejamento do Plano de Ação 
Estadual para a Conservação dos Muriquis e 
Corredor para a Conservação dos Muriquis 
no Espírito Santo. O evento, que teve apoio 
do FUNBIO/TFCA e Projeto Corredores 
Ecológicos, foi coordenado pelo Instituto de 
Pesquisas da Mata Atlântica (IPEMA), UFES 
e Instituto Estadual do Meio Ambiente e 
Recursos Hídricos – IEMA/ES e contou com 
a participação de vários colaboradores do 

PA N (Figura 6).  Foram criados seis 
objetivos específicos, com ações gerais, 
detalhadas em um desdobramento 
operacional, além de terem sido elencados 
indicadores. O Grupo Assessor para o PAE 
está sendo consolidado junto às institui‐
ções parceiras. Os objetivos específicos e 
os indicadores deste PAE foram alinhados 
ao PAN, o que agrega força a ambos. 
Parabéns pessoal! Grande trabalho! São os 
PAE e o PAN unindo forças pela conserva‐
ção de nossos muriquis! 

 Vários colaboradores e parceiros do 
PAN Muriquis estiveram presentes no II 
C o n g r e s s o  L a t i n o  A m e r i c a n o  e  X V 
Congresso Brasileiro de Primatologia que foi 
realizado recentemente, entre 4 e 9 de 
agosto no Recife, PE. Durante o evento 
foram expostos resultados da implementa‐
ção do PAN e distribuídos materiais de 
divulgação, como os livros e sumários 
executivos. Dentre as apresentações do 
evento, ambas as espécies de muriquis 
foram temas de simpósios, apresentações 
orais e painéis. Enfim, o evento foi um 
sucesso! 



Projeto "Estudos biogeográficos e 
populacionais como estratégias de con‐
servação do muriqui‐do‐norte (Brachy‐
teles hypoxanthus) na Mata Atlântica 
brasileira".
 Há um ano, um dos articuladores e 

membro do GAPAN, o Prof. Fabiano R. de 
Melo (UFG, PSG/SSC/IUCN Brasil e CECO‐
M G )  i n i c i o u  s e u s  e s t u d o s  d e  p ó s ‐
doutoramento pela University of Wisconsin 
‐ Madison‐EUA, financiado pelo Programa 
CNPq/CAPES Ciência sem Fronteiras e 
supervisionado pela Dra. Karen B. Strier, 
uma das maiores autoridades sobre os 
muriquis‐do‐norte e coordenadora do 

Projeto Muriqui de Caratinga‐MG. Seu 
projeto de pesquisa intitulado "Estudos 
biogeográficos e populacionais como 
estratégias de conservação do muriqui‐do‐
norte (Brachyteles hypoxanthus) na Mata 
Atlântica brasileira" continua agora no 
Brasil e conta com a colaboração de 
Leandro S. Moreira (CECO‐MG) e outros 
pesquisadores. O projeto aborda questões 
teóricas, envolvendo ecologia e viabilidade 
da população presente no Parque Estadual 
da Serra do Brigadeiro, MG (PESB), e 
conservacionistas, a partir da aplicação e 
viabilidade de políticas públicas voltadas 
para a conservação da espécie.

Projeto “Demografia e conservação do 
muriqui‐do‐norte Brachyteles hypoxan‐
thus (Primates, Atelidea) em paisagens 
fragmentadas”.
 Adicionalmente, o programa de 

Pós‐graduação em Biologia Animal da UFES 
(PPGBAN), está implementando o projeto 
“Demografia e conservação do muriqui‐do‐
norte Brachyteles hypoxanthus (Primates, 
Atelidea) em paisagens fragmentadas”. 
A Dra. Karen é a pesquisadora visitante 
especial do projeto, que tem o Prof. Sérgio L. 
Mendes como coordenador técnico. O 
projeto conta ainda com mais dez pesquisa‐
dores brasileiros e com outras instituições: 
universidades (UVV, Universityof Texas‐
Austin, EUA), ONGs (Sociedade para a 
Preservação do Muriqui e Instituto de 
Pesquisas da Mata Atlântica ‐ IPEMA), 
Museu de Biologia Mello Leitão (Santa 
Teresa‐ES) e ICMBio. 
O objetivo do projeto é integrar os estudos 
populacionais e genéticos à ecologia da 
paisagem e saúde dos muriquis em diferen‐
tes regiões: Reserva Particular do Patri‐
mônio Natural Feliciano Miguel Abdala 
(RPPN‐FMA), em Minas Gerais, 15 frag‐
mentos florestais do município de Santa 
Maria de Jetibá, de Santa Leopoldina e a 
ReBio Augusto Ruschi, ES. Além de contri‐
buir para o maior entendimento de como os 
primatas são capazes de se adaptar em 

ambientes heterogêneos e fragmentados, 
adicionalmente, o projeto tem como uma 
de suas seis metas contribuir para estratégi‐
as de conservação e implementação do 
PAN.
Este ano, as pesquisadoras Carla de Borba 
Possamai e Luana D'AvilaCentoducatte 
iniciarão seus trabalhos. Carla inicia seu 
pós‐doutoramento como responsável pela 
coordenação, monitoramento e execução 
das atividades de campo na RPPN‐FMA 
que envolvem a coleta de material para 
exames parasitológicos, a organização do 
censo populacional, bem como atividades 
administrativas do projeto. Carla participa‐
rá da compilação e organização dos 
resultados, análises finais e preparação das 
publicações resultantes desse projeto 
juntamente com a Dra. Karen e deverá 
ainda, desenvolver uma pesquisa dentro do 
tema do projeto.
A doutoranda em Ciências Biológicas pelo 
PPGBAN‐UFES Luana, orientada pelo 
prof.  Sérgio L.  Mendes, chegou em 
Wisconsin (EUA) em agosto para realizar o 
seu doutorado sanduíche. Luana desenvol‐
verá parte de sua pesquisa sobre como as 
paisagens fragmentadas influenciam a 
ocorrência e movimentação dos muriquis.
 Estes trabalhos contribuirão para a 
implementação de uma série de ações do 
PAN! Bom trabalho Fabiano, Luana e Carla!

Programa Ciência sem Fronteira

Manutenção em redes elétri‐
cas beneficia a conservação 
dos muriquis‐do‐norte do 
Parque Estadual da Serra do 
Brigadeiro

Guardiões do Muriqui  Para conseguir o apoio da popu‐
lação local, a equipe do Projeto Muriquis do 
Sossego vem buscando atores nas comuni‐
dades da região do Corredor Ecológico 
Sossego ‐ Caratinga, para atuarem como 
“Guardiões do Muriqui”. A perspectiva é 
formar grupos de pessoas que ajudarão a 
disseminar as informações sobre a espécie, 
sua importância ecológica e a necessidade 
de conservar a Mata Atlântica. A iniciativa 
faz parte das ações de educação ambiental 

e difusão científica (Objetivo Específico 8 do 
PAN), e visa o desenvolvimento da consciên‐
cia ambiental de estudantes e moradores do 
entorno da RPPN Mata do Sossego e RPPN 
Feliciano Miguel Abdala. Grande iniciativa 
pessoal! Parabéns! 
 O Projeto Muriquis do Sossego é 
executado pela Fundação Biodiversitas, com 
apoio financeiro da Fundação Grupo 
Boticário de Proteção à Natureza.
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NOVIDADES

por Fernanda Tabacow‐ Projeto Muriquis do Sossego

Figura 08: Sr. José Luiz da Silva e sua filha Maria,da Comunidade Palmeira, 
junto ao pesquisador do Projeto Muriquis do Sossego, André Valle, no 
terreiro de secagem de café. (Foto: Jairo Joaquim de Andrade.)

 V í t i m a s  d e  e l e t r o c u s s ã o ,  o s 
muriquis‐do‐norte (Brachyteles hypoxan‐
thus) do Parque Estadual da Serra do 
Brigadeiro (PESB) agora estão protegidos!!! 
Graças aos esforços incansáveis de grandes 
parceiros do PAN, em especial Fabiano 
Melo, Leandro Moreira, Fernanda Tabacow, 
Braz Cosenza, Renato Feio, IEF e SEMAD, a 
rede elétrica do Parque passou por manu‐
tenção e agora conta com uma cobertura 
que anula o efeito das descargas elétricas 
sobre os animais.  Assim, toda a fauna que 
utiliza as fiações das linhas de transmissão, 
como poleiro ou ponte de travessia, agora 
está protegida! Até o presente, tinham sido 
registrados quatro casos de mortes de 
muriquis por eletrocussão, quase todos 
apresentando traumatismos sofridos por 
queda, além de queimaduras (Fig.7).  
Parabéns a todos por mais esta vitória! Os 
muriquis e todos os parceiros do PAN 
agradecem!

Figura 07: Brachyteles hypoxanthus vítima de 
eletrocussão no PESB, sendo examinado no Museu de 
Zoologia João Moojen, na Universidade Federal de 
Viçosa, MG (MZUFV). O indivíduo, que veio a óbito, teve 
a palma das mãos esquerda e direita queimada e sofreu 
vários traumas devido à queda. 
Foto: Fernanda P. Tabacow.

LINKS IMPORTANTES

IN que normatizam o processo do 
PAN e programas de cativeiro:

http://www.icmbio.gov.br/portal/images/stories/biodiversidade/f
auna‐brasileira/normativas/IN_Programa_Cativeiro_22‐2012.pdf

http://www.icmbio.gov.br/portal/images/stories/biodiversidade/f
auna‐brasileira/normativas/IN_PLANO_DE_ACAO_25‐2012.pdf

Texto: contribuições de Carla Possamai, Fabiano Melo, Sérgio L. Mendes e Karen Strier 
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 Fiscais da APA da Serra da Manti‐
queira e dos PN do Itatiaia e da Serra da 
Bocaina participaram de uma operação da 
Delegacia de Polícia Federal de Volta Redon‐
da para o cumprimento de mandados de 
busca e apreensão em estabelecimentos 
suspeitos de beneficiamento e comercializa‐
ção de palmito‐juçara (Euterpe edulis). Além 
da apreensão de documentos fiscais, rótulos 
e vidros com palmito prontos para comercia‐
lização, foram encontradas oito armas de 
fogo! Essa apreensão com certeza beneficiou 
a fauna local, e com ela os muriquis!  

Fiscalização do ICMBio contra a extração 
ilegal do Palmito na Mata Atlântica

“Os 26 mamíferos do 
Brasil que mais farão 
falta se sumirem”

Muriqui‐do‐norte em Ibitipoca!

“Priority mammals for biodiversity conservation in Brazil”

“Humans Would Be Better Off If They Monkeyed 
Around Like the Muriquis”. Biologist Karen Strier has been 
studying these peace‐loving Brazilian primates and their 
egalitarian lifestyle for decades.  

Macaco muriqui é definido como símbolo do 
‘Caminhos da Serra' – G1

 Recentemente foi lançado o novo guia da 
IUCN com diretrizes para reintroduções e transloca‐
ções: “Guidelines for Reintroductions and other 
conservation translocations”. Este material pode vir a 
ser uma das principais referências para as ações do 
Objetivo Específico 10.
Maiores informações acesse:
http://www.iucn.org/?uNewsID=13519&goback=%2Eg
de_98170_member_265534600#%21

 Está disponível o curso online sobre 
metodologia da IUCN para avaliação do 
estado de conservação de espécies "Asses‐
sing Species' Extinction Riskusing IUCN Red 
List Methodology" 
http://www.iucn.org/about/work/programme
s/species/?13684/IUCN‐Red‐List‐Training‐
Course‐Now‐Online# 
Crie  sua conta e  Baixe o  curso em: 
https://www.conservationtraining.org/mod/
page/view.php?id=3756

 Paula Breves e Brittany Berger, 
colaboradoras do PAN, saíram em expedi‐
ção em junho deste ano e confirmaram 
presença de quatro indivíduos machos de 
muriquis‐do‐norte na Reserva do Ibitipoca, 
MG.  O resultado faz parte da implementa‐
ção da ação: “1.3‐ Realizar expedições para 
confirmação de ocorrência de muriquis nas 
áreas selecionadas pela Ação 1.2”. Parabéns 
meninas! Agora é o momento de iniciarmos 
a elaboração de projetos de manejo destes 
animais! 

 Pe s q u i s a d o r e s  d a  S o c i e d a d e 
Zoológica de Londres mapearam quais são 
as espécies ameaçadas que gerariam maior 
perda ao planeta se fossem extintas, por 
conta de sua distinção evolutiva. Dentre os 
26 citados, infelizmente, os muriquis 
chamam atenção no ranking:

Maiores detalhes em:  ________________
http://noticias.terra.com.br/ciencia/pesquisa‐
mapeia‐espec ies‐mais‐ameacadas‐e‐
d i s t i n t a s , d 9 c e 4 9 2 1 0 b 8 a‐
e310VgnCLD2000000dc6eb0aRCRD.html

VIROU NOTÍCIA

 Através de novas análises priori‐
zando diferentes parâmetros somados ao 
risco de extinção, pesquisadores chegam a 
resultados que elevam ao topo as duas 
espécies de muriquis. 

Alves, D. M. C. C. & Brito, D. 2013. Priority 
mammals for biodiversity conservation in 
Brazil. Tropical Conservation Science. Vol. 
6 ( 4 ) : 5 5 8 ‐ 5 8 3 .  D i s p o n í v e l  o n l i n e : 
www.tropicalconservationscience.org

 Artigo relata a dedicação de Dra. 
Karen B. Strier aos estudos dos muriquis, 
desde sua chegada ao Brasil em 1982, e 
retrata grandes curiosidades sobre os 
animais: 
Leia o artigo na íntegra no site da revista 

“Smithsonian magazine”:  ______________
http://www.smithsonianmag.com/science‐
nature/Humans‐Would‐Be‐Better‐Off‐If‐
They‐Monkeyed‐Around‐Like‐the‐Muriquis‐
220566921.html#spider_monkeys_01_631x
473.jpg

 Em recente reunião realizada no 
Centro Cultural Ione Pecly, com a participa‐
ção dos secretários municipais de Turismo 
de Cordeiro, Macuco, Bom Jardim, São 
Sebastião do Alto, Santa Maria Madalena e 
Trajano de Moraes, na Região Serrana do 
Rio, foi definido, por votação unânime, que 
o macaco muriqui passa a ser o símbolo da 

Região Turística Caminhos da Serra, que 
abrange 11 cidades da Região Serrana do 
Rio de Janeiro.

Notícia em: http://g1.globo.com/rj/regiao‐
serrana/noticia/2013/09/macaco‐muriqui‐e‐
definido‐como‐simbolo‐do‐caminhos‐da‐
serra.html

Foto: Fernanda Tab
aco
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Muriqui‐do‐sul 
Ranking mundial: 

328ª
Ranking brasileiro: 

15º

Muriqui‐do‐norte 
Ranking mundial: 

93ª
Ranking brasileiro: 

8º
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Conservação de área privada em São Paulo surpreende cientistas‐ 
Folha de SP – Set.2013

Projetos aprovados: Grandes oportunidades!!!

Frente Mineira pela Biodiversidade lança petição online

Área contínua ao Parque Estadual Carlos Botelho pode virar Unidade de Conservação! 

 A área privada da empresa Voto‐
rantim, do empresário Antônio Ermírio de 
Moraes, está situada entre os parques no Vale do 
Ribeira e aqueles no litoral sul do Estado. Ela é 
uma das últimas peças necessárias para interligar 
dois dos maiores fragmentos de mata atlântica 
do país e ampliar a maior área contínua de 
preservação do bioma. Maurício Talebi, parceiro 
do PAN, aposta na ideia de ser uma área habitada 

pelo muriqui‐do‐sul, e que encontrá‐lo nessa 
área é apenas uma questão de tempo! ‐ relata 
Talebi na entrevista; Enfim uma grande notícia 
de preservação ambiental! 
 Leia na íntegra em:__________ 
http://www1.folha.uol.com.br/ambiente/2013/09
/1342035‐conservacao‐de‐area‐privada‐em‐sao‐
paulo‐surpreende‐cientistas.shtml.

• Projeto Muriquis – Paraná: O projeto conta 
agora com o apoio da Fundação Grupo Boticário 
de Proteção à Natureza (edital 2012/2) e da 
Rufford Small Grants Foundation para a pesquisa 
sobre a distribuição e ocorrência do muriqui‐do‐
sul, visando sua conservação no estado do 
Paraná. O projeto é parte da tese de doutorado 
da colaboradora do PAN Bianca Ingberman, 
através do programa de pós‐graduação em 

Ecologia e Conservação da UFPR sob orientação 
do Prof. Dr. Emygdio Leite de Araujo Monteiro 
Filho. A instituição proponente é o Instituto de 
Pesquisas Cananéia ‐ IPeC (www.ipecpesquisas‐
.org.br),  o qual tem parceria formal com a 
Sociedade de Pesquisa em Vida Selvagem e 
Educação Ambiental (SPVS) para desenvolver 
projetos visando a conservação do muriqui in situ 
no Estado do Paraná.

 A Frente Mineira pela Proteção da 
Biodiversidade, composta por 17 entidades 
ambientalistas do estado, lançou uma petição 
online para pedir ao governador de Minas Gerais, 
Antonio Anastasia, que vete artigos do Projeto de 
Lei (PL) 276/11, que modifica a Lei Florestal 
Mineira (14.309/02).  Os itens autorizam 
barramento em Veredas e permitem o desmata‐
mento em áreas consideradas prioritárias para 
proteção da biodiversidade no estado. O PL foi 
aprovado no início de setembro pela Assembleia 
Legislativa de MG (ALMG). O projeto, além de 

repetir artigos da Lei nº 12.651, considerados 
inconstitucionais pelo Ministério Público e 
altamente prejudiciais ao meio ambiente, foi 
piorado pela ALMG com acréscimo de artigos 
com finalidade clara de beneficiar o agronegó‐
cio. Para a Frente, a nova Lei Florestal Mineira é 
um grande retrocesso das normas jurídicas de 
proteção da biodiversidade e da água em Minas. 
Para participar da petição online, acesse: 
http://migre.me/g4mv1 e ajude a preservar ainda 
o que resta em Minas Gerais!!! Os Muriquis 
também agradecem! 

• Sociedade Eco‐Atlântica Petrobrás  A , a e o 
INEA assinaram um convênio para o desenvol‐
vimento e implementação de modelo de gestão 
de grandes projetos de restauração florestal.  
Neste convênio a Petrobrás se comprometeu 
em  plantar sete milhões de árvores de Mata 
Atlântica na região do entorno do Complexo 
Petroquímico do Rio de Janeiro (Comperj), em 
Itaboraí, até as Olimpíadas do Rio, em 2016. 
(texto: Paula Breves –Sociedade Eco‐Atlântica)

 Foram encaminhados a todos os 
articuladores e colaboradores exemplares dos 
Sumários Executivos nas versões em português e 
inglês e do livro do PAN‐Muriquis. A tradução do 
livro para o inglês ainda está sendo negociada. 
Informamos que ainda temos exemplares 
disponíveis para divulgação e pedimos àqueles 
que necessitarem de mais material que entrem 
em contato encaminhando o endereço postal 
atualizado. Os sumários executivos e o livro 
também podem ser acessados diretamente na 
versão PDF através do site do ICMBio:
 http://www.icmbio.gov.br/portal/biodiv
ersidade/fauna‐brasileira/plano‐de‐acao/616‐
plano‐de‐acao‐nacional‐para‐conservacao‐dos‐
muriquis.html
 No site, além das publicações você 
também poderá ter acesso às Portarias e 
Instruções Normativas que aprovam o PAN‐
Muriquis (assim como de outros PAN sob a 
responsabilidade do ICMBio), à matriz de 
planejamento, ao painel de gestão e à identifica‐
ção dos membros do Grupo Assessor.

Publicações:

Próximos Eventos 
XXXI Encontro Anual de Etologia e IV 
Simpósio Latinoamericano de Etologia 
10 a 13 de novembro de 2013
São Paulo, SP.
http://www.etologiabrasil.org.br/xxxieae/index.html

II Encontro de Mastozoólogos do Estado 
do Rio de Janeiro 
30 Novembro a 03 Dezembro de 2013
PARNA Serra dos Órgãos, RJ.
https://docs.google.com/file/d/0Bzlp9Fz2x0N2RVhBc
Vk2VnBpUHM/edit

XXX Congresso Brasileiro de Zoologia
04 a 07 Fevereiro de 2014
PUCRS ‐ Porto Alegre, RS.
• Envio de resumos e data limite da primeira 
fase da taxa de inscrição: 10 de outubro.
http://www.cbz2014.com.br/

XXV Congress of the International 
Primatological Society 
11 a 16 de Agosto de 2014 ‐ Hanoi, Vietnam.
• Resumos para propostas de simpósios 
devem ser submetidas até 15 Novembro de 
2013 e para apresentações orais e painéis até 
31 de Janeiro de 2014. 
http://ips2014.vnforest.gov.vn/

Dê sua opinião, publique e divulgue seu trabalho 
e outros lembretes no Boletim Informativo PAN‐
Muriquis você também! Lembrando que só serão 
publicadas informações referentes ao PAN! Entre 
em contato com a equipe de coordenação do 
PAN do CPB através dos e‐mails: gabriela.lud‐
wig@icmbio.gov.br, primatas.se‐
de@icmbio.gov.br ou pelos telefones: 
(83) 3221 5521 / (83) 3241 1302
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 A Associação Brasileira de Captadores 
de recursos (ABCR) é uma entidade que reúne 
profissionais que compartilham a missão de 
promover, desenvolver e regulamentar a 
atividade de captação de recursos. No site da 
ABCR estão disponíveis todos os editais em 
a b e r t o  p a r a  e n v i o  d e  p r o p o s t a s  p a r a 
financiamento.
http://captacao.org/recursos/

A Nacey Maggioncalda Foundation apoia projetos 
de pesquisas e conservação com primatas na área 
de evolução, ecologia, fisiologia e comportamento 
através da Goldberg Grants. Propostas devem ser 
encaminhadas até janeiro de 2014. Maiores 
informações em:
http://www.naceymagg.org/

O Dr. Fabiano Rodrigues de Melo, parceiro do PAN, 
comunica que tem vagas para orientação de 
mestrado e doutorado para 2014!
• 2 vagas de mestrado no PPG em Ecologia e 
Conservação da UNEMAT (Nova Xavantina‐MT);
• 1 vaga de mestrado / 1 de doutorado no PPG em 
Ecologia e Evolução da UFG (Goiânia); 
• 1 de mestrado / 1 de doutorado no PPG em 
Ecologia, Conservação e Manejo de Vida Silvestre na 
UFMG (BH). 
 Maiores informações e editais em: 
h t t p : / / w w w . e c o e v o l . u f g . b r / p a g e s / 1 9 1 6 6 ; 
h t t p : / / w w w . u n e m a t . b r / p r p p g / p p g e c / ; 
https://www.ufmg.br/pos/ecologia/index.php/home 

A Ecoatlântica lidera, em parceria com o Instituto 
Estadual do Ambiente (Inea), campanha para que o 
muriqui seja escolhido mascote dos Jogos 
Olímpicos de 2016. Este ano foi lançado o vídeo da 
Campanha! Vale a pena assistir e divulgar: 
http://www.muriqui2016.com.br/

No dia 27 de agosto de 2010 foi publicado o Plano de 
Ação Nacional para a Conservação dos Muriquis. 
Assim, com o intuito de popularizar e promover a 
conservação dos muriquis foi instituído o “Dia do 
Muriqui”! O maior primata das Américas merece a 
atenção o ano todo, mas este é um dia especial! O 
Muriqui foi homenageado pelo Projeto Muriquis do 
Espírito Santo nas redes sociais e recebeu muitos 
elogios! Uma ótima ideia para divulgar e ajudar a 
conservar essas espécies!  (Fonte: Projeto 
Muriquis‐ES). 
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